


A N Á L I S E  M E N S A L  -  P M S
Novembro / 2016

Setor de serviços cresce 0,1% em novembro
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Gráfico 01

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal, quando se 
compara o desempenho do mês atual em relação 
ao mês anterior, o setor de Serviços brasileiro 
apresentou um crescimento modesto de 0,1%. 
O resultado interrompe uma sequência de três 
meses negativos, além de ter melhor desempe-
nho que em novembro de 2015, quando a taxa 
teve um recuo de -1,0%. O setor de Serviços in-
corpora também impactos da antecipação das 
compras do Natal, quando as famílias, nas ruas, 
aquecem os serviços de alimentação. Já do lado 
das empresas, existe uma maior utilização de 
serviços de transportes, para a distribuição de 
produtos em lojas e entregas em residências 
e uma maior demanda para os serviços de in-
formação e comunicação com o aumento de 
publicidade, além de uma maior procura pelos 

administrativos. Quando o comparativo é feito 
com o mesmo mês do ano anterior, existe um 
recuo grande e persistente. A variação foi de 
-4,6% - apesar de negativa, a taxa é superior a 
outubro de 2016 e novembro de 2015, quan-
do as quedas foram de -7,6% e -6,4%, respecti-
vamente. Vale destacar que esta é a vigésima 
queda seguida para este tipo de comparação, 
confirmando que a situação dos serviços vem 
piorando. A média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
ao volume dos serviços também continua com 
sinal negativo e maior deterioração pelo quar-
to resultado consecutivo. Desta vez a queda é 
de -5,7% - o resultado mostra uma tendência 
ainda de desaceleração e que o setor continua 
carecendo de maiores incentivos para voltar 
ao ciclo positivo.



No ano, janeiro a novembro, o acumulado é 
de -5,0%, segundo valor negativo consecutivo 
para os acumulados encerrados em novembro 
e o pior da série histórica iniciada em 2012. A 
deterioração da taxa de um ano para o outro se 
deu pela piora no desempenho de três tipos de 
serviços: “Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio” (-7,6%), “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares” 
(-5,6%) e “Serviços de informação e comunica-
ção” (-2,9%), pois em 2015 as atividades se en-
contravam, mesmo que negativas, em melhor 
situação - as taxas foram de -6,1%, -3,8% e 0,1%, 
respectivamente. No acumulado em 12 meses, 
conforme gráfico acima, o indicador mostra uma 
leve melhora e certa manutenção em -5,0%. É 
importante frisar que, mesmo modesta, esta é 
a primeira vez que o indicador apresenta taxa 

superior ao anterior após trinta e um resulta-
dos com desaceleração ou manutenção - o últi-
mo crescimento havia sido em março de 2014, 
quando o indicador acumulou variação positiva 
de 4,6% ante 4,5% do mês anterior.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que a receita nominal, quando 
comparada com o mês anterior, subiu 0,1%, 
quebrando uma sequência de três resultados 
negativos. O indicador que compara o desem-
penho em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior após dois meses de recuo também voltou a 
ficar com sinal positivo - a taxa ficou em 0,1%. 
Nos acumulados ao ano e em 12 meses, a recei-
ta nominal apresentou variação nula e alta de 
0,1%, respectivamente.

Gráfico 02

Fonte: PPMS/IBGE e inflação de Serviços/BCB
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Quando se analisa a receita real do setor, 
receita nominal descontada a inflação de servi-
ços, é que se toma a dimensão da crise instala-
da nos serviços. Os lucros vêm sendo corroídos 
a um grande período de tempo, isso graças a 
uma inflação de serviços alta e resistente, que 
não vem apresentando desaceleração como o 
IPCA de modo geral, somada a um desaqueci-
mento grande do volume de serviços, gerando 
receitas reais negativas e reduzindo a expec-
tativa de retomada do setor, que diante de um 
quadro recessivo adia investimento que gera-
ria empregos e renda.

O setor de Serviços em Pernambuco vem 
vivendo período bem mais difícil que o nacio-
nal, com taxas de valores mais negativos e com 
maior velocidade de deterioração. Em novem-
bro o recuo foi de -0,3%, divergindo do resul-
tado nacional que foi positivo em 0,1%, e re-
petindo o valor do mês anterior. É importante 
destacar que o mês de novembro para o setor 

no estado apresenta tradição de taxas nega-
tivas quando comparado com o mês anterior, 
pois apenas em novembro de 2015 o indicador 
apresentou crescimento (0,6%). O sinal nega-
tivo continua nos demais indicadores, com 
o comparativo em relação ao mesmo mês do 
ano anterior recuando -6,4%. A taxa, apesar 
de negativa, apresenta leve melhora em re-
lação a 2015, quando a queda foi de -6,6%. No 
acumulado no ano, o volume apresenta perda 
de -9,0%, quando comparado com igual perío-
do de 2015 - o que é muito preocupante, pois é 
uma base de comparação que já apresentava 
desaceleração. A piora na taxa sofreu influên-
cia principalmente da acentuação das perdas 
no volume dos “Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares”, que saiu de um 
acúmulo de -6,8% para -18,3% de um ano para 
o outro. Para o indicador que acompanha o de-
sempenho em 12 meses, a taxa se estabilizou 
em -8,8 pelo terceiro mês seguido.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -8,7 -8,2 -6,4 -9,0 -8,8

1. Serviços prestados às famílias 0,2 6,3 1,5 -0,3 -1,2

2. Serviços de informação e comunicação -10,7 -10,9 -7,5 -8,2 -8,1

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -13,9 -14,1 -9,4 -18,3 -18,0

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -5,7 -4,9 -6,3 -4,4 -3,8

5. Outros Serviços -0,1 -4,0 5,9 -6,9 -7,2

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Análise Mensal - PMS - Novembro/ 2016



Quando se analisa o desempenho do mês 
atual em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior por tipo de serviço, verifica-se que três deles 
apresentaram resultado negativo, ou seja, em 
relação a 2015 as vendas pioraram. Os desta-
ques com maiores quedas foram “Transportes, 
serviços auxiliares dos transportes e correio” 
(-6,3%), “Serviços de informação e comunica-
ção” (-7,5%) e “Serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares” (-3,7%). Essas ativi-
dades estão ligadas ao desempenho do setor da 
Indústria e do Comércio, que são os principais 

demandantes desses tipos de serviços. No mo-
mento em que esses setores começam a ajustar 
despesas por queda em suas vendas, tendem a 
renegociar contratos ligados aos serviços, e em 
alguns casos cancelam por não terem projeções 
de vendas que acompanhem os investimentos, 
reduzindo o montante contratado ou negocian-
do valores mais baixos, fazendo com que o vo-
lume de serviços caia de forma significativa. Na 
outra ponta, os serviços prestados às famílias 
e os outros serviços variaram positivamente e 
cresceram 1,5% e 5,9%, respectivamente.

Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família: inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc. - peso na com-
posição de 6,4%);

Serviços de informação e comunicação: in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares: inclui serviço técnico-profissionais 
e serviços administrativos e complementares 
(peso na composição de 20,5%);

Transportes, serviços auxiliares do trans-
porte e correio: inclui transporte terrestre, 
aquaviário, aéreo e armazenagem, serviços. 
auxiliares dos transportes do correio (peso na 
composição de 30,7%);

Outros serviços: inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).
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